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O RETIRANTE.
Fortaleza, 7 pe Setembro de 1877.

de Setembro.

Asylo de alienados.

J^and^dja anniversario da indepen-
!3e%T€r^
í^^*s«..johí<j,H4irí- ^Ht;i|tÀ>;;e-.çiiM!» vezes
tem raia'òlr-fi^™-i..^^T^Mí;*at.pttyj9í^
Heroso, sane hoje para servir dwtòjj^pi^;
raria ao grande esquife da fume queW-
vor» as entranhas d* cinco províncias.

Abandonadas por César e seu governo
sacciado de aviltamento, procuram enco-
bnr o lamento dus victimas com o estron-
do banal das fortalezas, e os echos lauda-
tivos da imprensa mercenária.

O grande edifício levantado á caridade
por José Clemente Pereira ao lado dò thro-
no, justifica hoje a providencia prophetioa
do grande cidadão.

Eregindo ura monumento á misericor-
dia universal para os famintos d'este paiz,
apenas formado, foi o olhar de Galileu

I mergulhado no espaço, vendo no norte es-
torcêr-se ura grande cadáver nas convul-
soes da fome, denunciando a mentira cons-
titucional que garantia—os soccorros pu-'. blicos.

Einbalde bradamos em tempo por pro-
videncias salvadoras.

O rei a duas mil léguas de distancia
i encobria nossos lamentos no estrepito dos
festins; o ministro da fazenda nos chamava
exigentes; e o do Império dizia ao parla-

i menlo que não havia secca !
Ave César l Reinaes com effeito sobre

i um povo ditoso !
I - O Ceará tambem saúda a ventura de
i vosso reinado.
i Correi o cortinado que pondes na fren-

te para não verde-nos, e reparaè este corte-
jo sublime:

Lavras vos envia dez cadáveres,
j Saboeiro quatro,

Jardim um,
j Assa ré dois,
\ Arraial dois,
I Baturité um,

Telha Ires,
Limoeiro dois,
S. Matheus tres;
Campo Grande um.
Todos mortos litteralmente do fome,

devidamente comprovada; afora mais de
quinhentos infelizes victimas de tóxicos,
engeridos por alimentos!

O dia de hoje é e será sempre um dia
iolemne para este povo qua soffre. para
;sta provincia que espera seu grande fu-
turo.

ii Em quanto o governo nos abandona
^^S^tealculada pecversida.de, a cari-
áád&^fgfafr' » braços de' Briareu
para acçudira todô^es-majfts,.^ "

A' bi-aços^V-n a fome e a nudez"i\ua nos
in ,ade Ò I 

"•;¦' -'",' • soccorros. os aposlo-
los da caridade c:S[rpn^S^H|P^P^">Jj|,
as lagrimas da índigencia,N6_ com a óütrá'
erguem a grande pedira Onde^loucura vae
encontrar asylo. *- > ^ , '

Generosa idéa de ura grande Coração
que hoje descança no túmulo, aquella pèr
dra vae ser tambem o pedestal do monu-
mentó onde a geração futura lera agradeci-
da o nome de Severiano Ribeiro da Cunha,
Visconde de Cauhype.

Se passam curtos os dias de uma exis-
tencia, perdura a memória dos bemfeitores
da* humanidade.

E' de crer que se hoje vivesse o bene-
mérito cearense, esfofçariii-se para que de
preferencia fosse logo fundado o asylo de
mendicidade. Entretanto, na epocha de
abastança em que elle estudou a chaga de
nossa sociedade que precisava de mais ur-
gente amparo—a loucura—-desprotegida
pelo escarneo de uns, pelo susto dü oulros,
pela indifferença de muitos; sem duvida
devera impressionar mais o seu espirito.

Honra tambem aos cavalheiros que se
esforçaram para que a gigantesca obra ti-
vesse agora seu começo; por que vae resul-
tar ém um grande beneficio para osinfeli-
zes retirantes, a quem o governo nega até a
esmola do trabalho com que mantenham a
existência.

Orgam d'essas victimas, o Retirante
saúda aos directores da empreza, e curva-
se respeitoso perante o túmulo do fisconde
de.Cauhype!

que periodicamente feriram o coração de
sua provincia.

Levando.a vida absorvida era varia-
dos trabalhos, qüe lhe grangearam reputa- .
ção vantajosa, uçnco cessou de medir-lhe
o clima, estudar-lhe o solo, pesar-lhe o ex-
altamento das paixões políticas que por
|vezes devorou-lbjB-.Khos. illustres : dir-se-
jhia quS^òra aqW"1^^^
jein seus últimos, momento»,, supprkava
,mfflpa).tãO- á nattoay.j;tfelemfenQ?ès4fe.,^^
victimasque as seccas jaliaríam caus.aègt

1;énytir****' Vlesds épqphas alsa.ncadas.:*jg|r'•Vai p6Y*ru:gltiVasTrtvãieçbet.~ 
'

¦ - E' que os grandes gênios têm conscien-
cia de que, se baixam ao túmulo, conti-
nuam a V^triia.memoria das gerações que
suecedem/ít^tt^prasperidade promovem
ainda ja próximos, áô sepulcro.

Os males presentes o affligiam profun-
da.mente; e como que sua vida agonisou ao
lado das agonias da provincia.

O senador Pompeu começando pobre,
á força de estudo e trabalho, da banca de
escriptorio de um jornal, conseguio tornar-
se um vulto notável para a historia do paiz.

Lamentando a grande perda, na hora
em que süa voz autorisada mais necessá-
ria ergueu-se em prol de seus comprovin-
cianos açoitados pela desgraça; em que
sua penná vigorosa devera a frente da im-
prensa prestar-nos serviços valiosos, ja gui-
ando as massas, ja indicando os meios pra-
ticos de salvaçáo : resta-nos verter uma la-
grima sobre o" seu túmulo,, e resignar-nos
aos decretos da Providenoia.

A sua Exm.' familia nossos sentidos pe-
sames.

Senador Pompeu.

No dia 2 do corrente ás 10 horas du
manhã o lugubre gemer dos sinos annun-
ciava que ja não existia o senador Thomaz
Pompeu de Souza Brazil.

•Espirito culto, devotado ao estudo das
necessidades do paiz, seu ultimo trabalho
que a imprensa registrou foi um gemido
doloroso de—recordação—sobre ás seccas

A circular do major Capote.

Esse uosso conterrâneo acaba de man-
dar publicar em alguns jornaes d'esta ca-
pitai uma circular prevenindo áseusinfe-
lizes patrícios que—não tomem o trabalho
de dirigir-lhe cartas pedindo esmolas, por
que não as responderá—sua vasta activi-
dade em elaboração, cuidando no bem ge-
ral da provincia, n&o desce a enchergar as
lagrimas de uma triste viuva, de uma po-
bre orpliã, suas parentas talvez !

E' osimili mais completo da fábula da
rã, micliendo-se de fatuidade ató estourar,
para igualhar a grandeza do boi I

Dequixotadas estamos fartos: as tro-
voadas patrióticas de S. S. tambem nos il-
ludiam a principio, sem recordar-nos do



»

parto da montanha, que Bocage resolveu

no seguinte conceito:

« Quem promette grandes cousas; cousas bellas
« O que produz ? Bagatellas! »

Com effeito o problema de salvação do

Sr. major Capote eslá difíicil de resolver, a

não ser comas cascas das bananas e das

laranjas de sua meza.

Prometteu-nos um celeiro, especulação

que teve por fim arredar a concurrencia de

viveres ao mercado; e depois põe-nos á ra-

ção, acompanhando a alta do .preço que

ápraz aos especuladores impor-nos. E a

não ser a generosidade do Sr. João Macke e

outros negociantes, que opposeram barrei-

ra aos traficantes da miséria publica, sabe

Deus quanto custava hoje aqui um litro de

farinha !...

O Sr. major declarou-nos ha pouco no

Cearense, que não estava disposto a perder
um real...; em principio dizia nosjornaes

que pouco lhe importava—perder dezenas

de contos ! !

Quem não o conhecer que o compre:

quanto á nós já sabemos que sob a capa—

de pMriotismo oecu Ita-se uma—com_-_

MAND1TA COTEG1PANA ! 

E tem o displante de impor-nos em tom
UiiiKUyu, i| uc liUõoAn.i. os brooos <56'faliar-

mos de seus correspondentes.

Quer amordaçara imprensa, S. S. que
si tem convertido o truão d'ella, contra
caracteres que o temem tanto, quanto nós
ao seu crusamentode braços !

Sabemos prestar homenagens aos ca-
racteres sinceros que nos estendem a mão;
mas sabemos também* tirar a mascara aos
impostores 1

O insulto do Sr. Capote atirado ás infe-
lizes victimas da fome, na hora em que lhe
estendiam a mão, recordando talvez doces
laços da infancia e de familia, doeu-nos

profundamente 1

Infelizes ! curti o insulto: essa roda de
nosso infortúnio ha de ler um cravo onde

pare:—é na misericórdia de Deus, queain-
da-não cunsentio que fugisse de todo a ca-
ridade do coração dos homens.

NOTICIÁRIO.

Fallecimento.— Victima de uma
apoplexia falleceu n'esta capital, no dia 5
do corrente, o nosso impressor Raymundo
Eufrasio üchôa.

Vindo para o trabalho ás 6 horas da
manhã d'esse dia, foi, ao penetrar á porta
de nossa ofílcina, accommeltido do terrivel
mal, que o fez baixar á sepultura.

O Sr. Dr. José Lourenço, a quem somos

gratos, acudiu immediatamente ao nosso
chamado para prestar-lhe os soccorros de
sua sciencia; mas, infelizmente, quando
chegou já o nosso desventurado impressor
era cadaver !

A sua perda é assás sensível para nós,

pois, jamais encontraremos um homem
como elle tão caprichoso e assíduo em seu
trabalho.

O finado era solteiro e contava apenas
28 a ri nos.

Hoje, terceiro dia de seu passamento,

mandam os operários d'esta typographia

celebrar uma missa por su'alma, na ca-

pella do palacio episcopal.

Pranteando sua falta, fazemos votos ao

Altíssimo por seu eterno repouso.

Classe caixeiral.—Vào sendo co-

roado de bom êxito os esforços com que a

briosa classe caixeiral d'esta província, re-

presentada por uma commissão dos seus
mais distinctos membros, se lançou n'esta

crusada dè caridade, em que todas as cias-
ses á porfia procuram ennobrecer-se.

Uma commissáo de caixeiros organisa-

da no Pará, por iniciativa da d'aqni, abriu

subscripções em vários pontos d'aquella

capital e promove a realisação d'um espec-

laculo em faver das victimas da secca da
nossa província.

No Rio de Janeiro outra commissão cai-
xeiral, nomeada lambem pela d'aqui, re-

melte pela galera portugueza Adamastor,

que acabe de chegar, um fardo com fazen-
das e tem em via de realizar-se um espec-

laculo no theatro Gymnasio.

Em nome d'aquell^emfe^f^^üeiri

lucta^nos>^~ífacsrVoz, consignamos aqui

íf nossTgratidão a esses filhos do trabalho,

que assim põem em relevo a sua dedicação

pela sorte dos aP/ftJfts, preljidiando d'es-
"farte 

a galhaj^ía da futura classe commer-

ciai de nosso paiz.
Digno de louvor.—O Sr. Manoel

Francisco da Silva Albano, que não peque-
nos serviços tem prestado na quadra ao-
lual, acaba de dar mais uma prova de sua

generosidade.
Foi assim que elle, condoendo-se da

sorte dos infelizes retirantes, que por ahi
viviam sem abrigo, mandou á expensassua

construir 14 casinhas cobertas de telha em
terreno seu, para n'6Ílas serem recolhidas

algumas famílias d'esses infelizes, assim

como abrir um poço d'agua para se prove-
rem.

Em nome d'esses infelizes testemunha-

mos ao Sr. Manoel Albano nossa profunda

gratidão pela acção nobre e humanilaria

que vem de praticar.
Asylo de alienados.—Hoje, ás 5

horas da tarde, será lançada em Arron-
ches, com as formalidades do estylo, a pri-
meira pedra d'este edificio.

Vão, emfim, ser realisados os esforços

do venerando Visconde de Cauhype.

Oxalá não fique, sómente em—assenta-

mento de pedra.
Febre amarella.—Durante o mez

de Agosto proximo findo elevou-se a 40 o

numero das viclimas da febre amarella, e
do período de 1 a 5 do corrente já attinee

a 10 I

Eo Sr. Estellita, de braços crusado,

olha impávido o esquife que passa, condu-

zido pelos dois medonhos flagellos—a fome

tia peste!
Desgraçada situação I

Discurso.—Damos hoje publicidade,
na secção competente, ao discurso do dis-
tineto deputado porS. Paulo, Martim Fran-

cisco, a respeito da inlerpellaçâo que fez
ao ministro do Império sobre os soccorros
ás victimas da secca do norte.

Depois de ter o ministro respondido, S.
Exc. occupou de novo a tribuna, proferin-

MUTILADO

do o discurso que publicaremos no seguin-

te numero.

Chamamos para ellesa attençâodos lei-

tores.

Victimas da fome.—0 Cearense de

2 e 5 do corrente dá os seguintes noticias :
—« De S. Malheus escrevem afflrman-

do que no Riacho de Felippe, d'oquelle

termo succumbiram á fome 3 pessoas, as

quaes foram, quasi ntias, sepultadas á mar-

gem do caminho; e attento o estado lasti-

mavelemquese acha aquella villa, em

breve se contarão por dezenas as victimas

da fome ! »
—« Uma carta do Limoeiro, datada

de 25 do passado dá esta dolorosa noticia :
« A secca vai produzindo seus cruéis

effeitos. Já succumbiram 2 pessoas de fo-

me, uma no corrego d'Areia e outra no Sac-

codoMocó. O povo acha-se n'um estado

aflliclivo: não ha mais olho de carnahuba

que era o recurso dos infelizes.

Os generos que foram remettidos 
pelo

presidente |A 
se acabaram.— —

A villa regorgila de povo que chega
diariamente de diversos pontos.

Si o governo nãoacudir-nos já e já,mor-
rerá muita gente de fome. »

—« De Lavras nos communica o nosso

amigo Manoel Carlos de Moraes, collector

geral d'aquell| município, que ali já sue-

cumbiram á fome 10 pessoas ! E>te faclo é
confirmado pelo vigário da freguezia Rvd.
Miceno Clodualdo Linhares e pela com mis-
são de soccorros, em oflicio a presidência.

E' horroroso isto I »

Campo Grande.—De uma carta es-
cripla d'ali era 22 do passado extrahimos o
seguinte trecho:

« Hontem vim de S. Benedicto e S. Pe-
dro, onde o estado da população emigrante

constrangeu-me muito, mórmente depois

que o vigário, 
padre 

João Rodrigues Al.ves
de Mendonça, informou que uma criança,

cuja familia emigrara do Tamboril, mor-
rera á fome ! I Si ha lugar que mais mere-

cesse a séria attenção do governo para onde

ha aflluido uma população enorme de emi-

granles é por certo a Ibíapaba. em S. Be-
uedicto e S. Pedro.»

Tucunduba.—O subdelegado de po-
licia d'essa localidade, Antonio Joaquim

Pereira, acaba de dirigir-nos a seguintoj

carta: i

:< Illm. Sr. redaclor do periódico Reti-\
rante.—Constando-me que em seu acredi-

lado pcriodico de 19 do corrente sahira

um annuncio dizendo que os mitrados te-j

nente-coronel Ti to Nunes de Mello e o sub-

delegado de policia da Tucunduba tinham

contrahido uma sociedade em commandila,

e que lendo aquelle recebido 10()$000 em
dinheiro e o subdelegado 100?>000 para se-
rem distribuídos em esmolas na referida

localidade, que ficaram-se com o dinheiro

e alem d'isto com os viveres remettidos, e

que com elles estavam pagando a seus tra-

balhadores etc. Sendo eu o subdelegado

nato de dita povoaçãoe não tendo V. S. de-

clarado o nome do subdelegado que rece-

beu o dinheiro e viveres, e constando-me

que o Exm. Sr. Barão de Ibiapaba e outros
amigos teeru perguntado á algumas pessoas
da Tucunduba como era que eu praticara



o que o periódico Retirante publicara, ro-
go-lhe o favor do declarar pelo mesmo pe-
riodico o nome do subdelegado; pois ha
mezes estou doente dos olhos e passei o ex-
ercicioao 1." substituto queéo Sr. Fran-
cisco Pereira da Costa, morador no Corren-
te,—e foi este Sr. quem recebeu os cem mil
réii.

«Contando ser servido, desde já dou-
lhe os agradecimentos.—De V. S.—Amigo
silencioso, venerador e criado—Antônio
Joaquim Pereira.—Setembro. 28 de 1877.»

Com quanto não fosse bem informado o
Sr. Pereira a respeito do que dissemos, le-
mos eom tudo satisfeito o seu pedido pu-
blicando sua caria, por cuja ousadia lhe
pedimos desculpa.

Convém, porem, declarar qne, quando
fomos sabedores d'aquella coltgipina, nâo
nos declinaram o nome do subdelegado; só
agora o sabemos com a declaração que faz
S. S., a qual veio confirmar a realidade da
commandila dos dois mitrados.

Mccejaii».—D'ali nos communicam
o seguinte:

! « Aqui em Mecejana estão os pobres re-
tiranles entregues a João Luiz de Mattos,
nome que exprime ludo quanto é baixo e

i vil n'este mundo. Basla lembrar o que se
passou cora o negocio do capitão João Leo-

jnel, e a denuncia que conlra elle existe no
cartório do escrivão Severo dada pelo coro-
nel Paiva. Alem d'isso, é voz geral, foi elle
o escrivão do livro falso da falsa eleição—
Ibiapaba & Praxtdes.

E é a um sujeito d'esta ordem que se
confia dinheiro, gêneros e direcçào do ser-
viço pgblico !

i Oh ! senhores—ao menos guardem as
iapparencias I

O Sr. Estellita deve ter cuidado com a
commissão de Mecejana, mormente com o
espertalhão João Luiz: com este toda cau-
tella é pouca.» -

Galera «Adamastor».—Hontem a
tarde chegou a nosso porto a galera portu-
gueza Aáamastor, fretada pelo mijor Ca-r 
pote.

I ASSEM5i^lGERAL
CAMARA DQS SENHORES DEPUTADOS

SESSlOEeM 10 DE AGOSTO DE 1877.

INTEnpELLAÇÃO AO SR. MIN1STHO BO IMPÉRIO.

Entra em discussão a interpellaçtto do Sr.
Martim Francisco dirigida ao Sr. ministro do
Império sobre soccorros às victimas da secca
do uorte.

O Sr. Martim Francisco: —Sr.
presidenta, V. Exc. comprehende a posição des-
vantajosa em que me acho collocado', tendo
de fallar após a votação da lei do orçamento,
acompanhada de tantos episódios interessantes
e inesperados. A. apresentação de uma medida
importante, tal qual a resolução prorogativa
do orçamento de um para outro exercício, a vo-
taçilo notável que acaba de ter lug-ar, condem-
nando o procedimento do .gabinete 7 de Mar-
ço, quando animou diversos saccerdotes a re-
sisteucia âs ordens dos bispos, domina por tal
forma a attenção publica, e especialmente a da
camara dos Srs. deputados, que me abstivera

de insistir na matéria da interpellaeao se nao
me parecesse urgente dirigir ao governo do
meu paiz algumas perguntas sobre as medidas
tomadas para remediar o fiagello da secca nas
províncias do norte.

As noticias que de continuo nos chegam das
províncias do norte sSo a pintura de quadrosdesoladores, de males que seaccumulam, eque
para serem remediados precisam a intervenção
enérgica por parte do governo do paiz.Entretanto, quando os jornaes nos apresen-
tam os sombrios quadros da misena, e a infan-
cia estrebnchando á mingua nas agonias da fo-
me; quando vemos descripto o facto contrista-
dor do infante que sente estancar-se no seio
materno o leite de quejse alimenta; quando ve-
mos morrer quatro crianças do terrível soffri-
mento da fome, parece-ma que as medidas queaté agora o governo tem trazido ao conheci-
mento do paiz nao sao bastante enérgicas paradebellar o fiagello que devasta as províncias do
norte dó Império, conseqüência da secca, queestanca as fontes da producçao.

Até ao presente, Sr. presidente, pelas expo-
sições feitas pelo Sr. ministro do Império, ve-
mos que a intervenção do governo tera-se re-
dnzido à enviar alguns viveres às provínciasflagelladas.

O meio empregado, Sr. presidente, é mani-
festamente incompleto, defflciente; nao ó possi-vel, por maior que seja a solicitude do governona remessa de viveres, remediar a fome de cem
ou duzentas mil pessoas.

A emigração dos lugares devastados pelofiagello da secca para aquelles que têm ainda
alguus recursos é immensa; toda a imprensa o
diz, os próprios jornaes pertencentes á causa do
governo o revelam dia por dia. N'isso vê se queo meio empregado por este é manifestamente
insuficiente; entretanto parece que diversos
outros meios se antolhavam ao governo, de queelle devia lançar mão para remediar os males
extraordinários da secca.

Examinemos. Sr. presidente, esses diversos
meios para remediar de momento este fiagello.
Parece que o governo devia multiplicar os de-
positos de viveres nos diversos pontos das pro-viucias flagelladas; entretanto nada tenho visto
a respeito: se alguns depósitos existem, serão
sem duvida insuficientes, porque nao só o go-verno deveria lançar mao d'este meio, como,
se o empregou, díivia publical-o, para que os
necessitados pudessem correr aos pontos onde
existissem esses depósitos.

Depois, senhores, entre a esmola, que pôde
produzir o habito da preguiça e da inércia, e o
soccorro dado ao trabalhador, ha uma differen-
ça immensa; parece queo governo devia esta-
belecer trabalhos pubiicos nas províncias fia-
gelladas, e para estes trabalhos chamar as vie-
umas da secca; assim, ao passo que lhes conce-
dia os meios indispensáveis para a subsisteri-
cia, conservava-lhes o habito do trabalho e
obtinha para estas províncias alguns melhora-
mentos, e esses trabalhos podiam ser coudu-
centes a impedir que se reproduzisse o mesmo
fiagello.

Assim a abertura de açudes para reservato-
rio de águas. Aproveitando as descobertas mo-
dernas das nações mais adiantadas, nao seria
impossível queda mesma maneira que. a Ingla-
terra na campanha da Abyssinia conseguio
abrir fontes repentinas, se podesse em alguns
dos pontos flagellados conseguir o mesmo.

A abertura de canaes, o auxilio prestado ás
vias férreas ou ás outras estradas ordinárias,
applicando as forças das populações flagelladas
a esses trabalhos, seria um melo sem duvida
ds alta conveniência, qua ao passo que reme-
diária o fiagello da secca ou pelo menos o ate-
nuav.i,e o impedia para 0 futuro, introduziam
n'aquellas províncias melhoramentos notáveis
em seu systema de viação e em relação a ou-
tros trabalhos públicos.

Afinal, senhores, quando mio fosse possível
com estes meios destruir os effeitos do fiagello
da secca, impedir os sens males, outro meio ex-
iste de que o governo deveria lançar mao e o
poderia fazer com eficácia: éa emigração das
populações das províncias flagelladas para as

outras províncias próximas e que ahi nao encontrara recurso, o transporte d'eesas pomiU-çOfs para as províncias mais próximas ío nonaonde houver trabalho a dar-lhes e mesmo paraas do sul, onde o governo tem coluniasmíe
prosperam e onde em colônias particulares en-contrariam facilidade para a recepção dos nos-sos patrícios, victimas do fiagello" da secca.
(Apoiados.) °

Sr. presidente, se o governo do paiz e-as-ta grossas sommas para facilitar a emigração
^trangeira, para proteger a colonisacâo, commaior razão, proveito e vantagen, para o paiz,
dofcofr 

enlf'r^ar seus esforços e o dinheiro
sem rtmrirt P"bl,cos n? polonisação nacional,Tziza^zir)etmvei à colo,,isaçao •-

E dever do governo nao deixar morrer hmingua estas popuw.^ fl^Hadas pela s ca
21 „ n?fl' 

aProveltai 4 para o trabalho agri-
mX ? h 

8X. 
£art:'l'ellM está acosta-mada, tendo ainda sob este p.ntodp vista d__.cisiva preferencia sobre a coIoD-íía?^f„n

getra A nossa população, acostumai ao Dro.cesso agrícola admittido entre nós, póu_ 
vm

seus braços auxiliar eficazmente os senhoras
de situações ruraes. eVIeios sao estes que o go-verno póile empregar com eficácia, e eu porminha parte desejo manifestar n'esta oceasião
que nós representantes das províncias do sul
não somos inrlifferentes aos horrores, ás tortu-
ras e as afflicções porque passara nossos irmãos
do norte. (Muitos apoiados.) No interesse de de-
bellar o fiagello que os persegue, estou promptoa concorrer com a minha apoucada intelligen-
cia, expondo os meiou dc debellar a calamidade
que tortura as populações de diversas provin-cias do Império.

Meus reparos aos actos do governo referem-
se ao facto censurável de serem incompletos e
difleientes os meios empregados até hoje. Nao
nego que se tenha feito alguma cousa; masen-
tendo que é preciso fazer muito mais, que é
preciso multiplicar os recursos para debellar o
fiagello. Cumpre redobrar de energia e solici-
tude para que as numerosas populações amea-
çadas de uma morte tormentosa sejam conser-
vadas ao trabalho, á família e á pátria. (Muitabem; muito bem.)

TRANSCRIPÇÃO

A situação «|o Brazil.

Em vão se olha para todas as partes.
NSo ha uma só esperança, uma luz que

brilhe no meio da lortnenta.
A receita diminue, os impostos augflien-

tam, o braço escravo vae desapparecendo,
as apólices prometlidas pela le» do ventre
livre não tardam a ser reclamadas, as cre-
ancas que vão ser'en trastes ao governo são
novos gastos para o tóesouro, a maior cor-
renteza da colonização, que é a portugueza,
quer mudar de rumo e seguir para África,
a secca do noríe do Império lança se&re os
nossos braços mais de quinhentos <flil bra-
sileiros, reduzidos á miséria.

E' preciso que eu me dem/re sobre este
ultimo ponto.

Como pretende o governo soecorrer as
viclimas da secca ?

Trata-se dos brasileiros,e por mais cri-
ticas que sejam as circumstancias do lhe-
souro, não ha remédio senão ir em auxilio
d'esses infelizes.

Não sei se o governo já lem reflectido
sobre a grandeza do saeriücio tj"36 = neces-
sario fazer, e sobre as conseqüências da lal-
ta tle um soccorro promptn e efficaz ; mas
o que sei 6 que o governo recua diante dra

LEGÍVEL
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2 7O0.(HMj:OOO contos de réis por mez' 
quanto tempo deverão durar estas des-

difficuldade, porque já o confessou no se-

íí O ministro de estrangeiros disse na ses-
Ráo de 7 do corrente, que o governo tem fei-

to quanto estava nas sua* faculdades para
prestar os leniüvos pomvets e compahreis
com os recursos ao aUance da administração

Estas palavras são a sentença de morte
,de milhares de Brasileiros.

Um ligeiro calculo mostrará a grania
do sacrifício que se deve fazer.

Admitta-se que as victimas iue.uc?-
-. ram reduzidas a mais extrema miséria sao
300,000. , , .. ,

. fi' preciso sustentai-"- dando-lhes ali-
mento, roupa etu<M»»n'° é necessário °

* 
vida. CalculaP^teai,eSPeZaíílinimap0r
pessoa em *® réls d)anos- lertímos-• ¦
2,700 '

T . «i
pèzas 

'í
Se esses brasileiros ficarem nas respec-

ti vas províncias, e se a secca cessar já, creio
que será necessário sustenta 1-os durante
sisis mezes pelo menos, que é o tempo em
que elles poderão colher os primeiros fruc-
tos das novas plantações. Isto custará...
16,200:000:000 contos de réis.
í E' muito para o govorno actiiíd, gover-
no da prodigalidade, mas não é nada para
o Brazil, que estende as mãos como um
supplicante para pedir a conservação da
vida dos seus filhos.

Poderá o sacrifício ser menor ? Poder-
se-ha empregar na estrada de ferro do Cea-
rá todas as victimas da secca d'essa nrovin-
cia ? Não, somente um pequeno numero é
que poderá ser empregado em uma obra
que nào está preparada para receber esse
accressimo de serviço. Mas esta mesma me-
dida nao pòA. ser senão temporária.

Ainda ha o recurso da emigração, esses
I infelizes podem ir para a Bahia e Pernam-

buco, fornecendo-lhes o governo passagem
grátis e alimento durante a passagem. Mas
em quanto importará essa despeza, e o queirão fazer 300,000 pessoas em Pernambuco
e na Bahia, que tambem soffreram coma
secca ?'

•São 300,000 pobres que são atirados
nús e famintos sobre duas províncias. E'
possível haver trabalho para tanta gente ?
Qual será a sua sorte, e quaes os resultados
d'esta medida vara a ordem publica ?

A questão do trabalho é ainda uma
questão econômica muito delicada rfesta
crise da secca, e que pede muita refllexâo."Uàvoura é que foi principalmente af-tectadV e não se pôde impunemente tirarmilhares de lavradores da lavoutra. paraempregal-os».em trabalhos de outra nature-za. Acarestiavdos cereaes ahi vem, eásêdeseguir-se-ha a fome.

E' impossível prevenir a carestia doscereaes no norte e portanto tambem no sul,
porque o norte ha de arrastar o sul, mas é
possível prevenir a conlinuacão da carestia,ou diminuir os seus effeitos," soccorrendo o
governo efflcazmenle a todas as victimas dasecca. animando-as a que se conservemnas suas províncias, e que voltem á seusare^*_guando vierem as chuvas.Não seiá diffic.il convencel-asseu coração está uos seus lares.

porque o

E' ainda necessário mandar fazer desde
já as obras convenientes para què senão
repilam mais estas cataslrophes, e se fôr
absolutamente impossível o remédio, então
sim, abando-ne-se definitivamente o inte-
rior do Ceará, Rio Grande do Norte e Para-
hyba.

Eu não creio que seja necessário con-
demnar ao abandono o interior d'essas pro-
vincias, e entregar ás feras o que hoje per-
tence aos homens, não, o queé preciso é
que as províncias tenham autonomia e pre-
sidentes dignos d'ellds* o que não ha ile
succeder"em quanto supportarmosogover-
no corrupto da monarchia.

Ha muitos annos que se discute esta
matéria na imprensa, ella tem sido levada
algumas vezes co parlamento, mas a im-
previdência e a lucta em que vivem os dois
partidos da monarchia para alcançarem o
poder não lhes dá tempo de pensarem seria-
mente nos interesses mais vilães do Brazil.

Agora mesmo, o que fazem elles, senão
empurrar-se um ao outro, em quanto o
norte se debate nas ancias da sêde.

O parlamento votou— 2.000:000:000
contos de réis como teria votado Ü00$000
réis, sem estudo e reflexão. Elle deu uma
autorisação ao governo e ficou satisfeita.

As questões econômicas que se prendem
a esta grande catastrophe, a sorte de mi-
lhares de brasileiros, está nas mãos do go-
verno, que não tem senão a coragem de
prestar os lenitivos possíveis e compatíveis
com os recursos ao alcance da administração.

Não respondo pela exactidão dos alga-
rismos que tomei, porque elles foram tira-
dos da leitura dos jornaes.

Mas ainda que a despeza exceda o du-
pio ou triplo do meü calculo, nem por isso
ella deverá deixar de ser feita.

Ministros, o Brazil não chora o pão que
dá para sustentar seus filhos contra a sêde,
a fome e a peste.

O que elle chora e com lagrimas de san-
gue, são os desperdícios do governo.

Se sobreviesse uma guerra haviam de
se inventar recursos para salvar a honra da
patria, pois bem, ahi tendes a guerra da
sêde e da fome, que é peior do que a lucta
com o estrangeiro.

Ministros, aprendei com o povo flumi-
nense a cumprir com o vosso dever, vede
como esse povo dá dinheiro para soccorrer
a seus irmãos do norte, elle que estásobre-
carregado de impostos, e que. mal vê o
frueto do seu trabalho, porque esse frueto
é levado pelos agentes do fisco.

Deus que vê estes sacrifícios ha de des-
viar a secca do Bio de Janeiro.

A secca do norte foi o primeiro aviso ao
sul.

A falia de inverno no sul, foi um se-
gundo aviso.

Mas a Providencia Divina suppre mui-
tas vezesaimprevidencia dos governos.

Rio, 21 de Agosto de 1877.

P. A. Ferreira Vianna.

. (Da Republica.)

A PEDIDO.
\

Ao líxiu. Sr. presidente da pro-
vincia.

A pobre e desventurada povoação de
Soures está passando por uma crise assus-
tadora com os tristes flagellos da seceu 1

De dia para dia cresce a onda dosinfe-
lizes retirantes que para aqui affluem, sem
abrigo algum, a não ser o leito da estrada.

Nós, habitantes d'esta infeliz terra, es-
tamos morrendo a fome, porque os poucos
recursos de que dispunhamos estão còtn-
plelamente esgotados, e não temos esperan-
ça de melhora. Até o trabalho, unica taboa
de salvação, aqui não existe I

Consta-nos que os Srs. capitães Fran-
cisco José de Oliveira e Vicente Ferreira
Façanha teém por diversas vezes se dirigi-
doa S. Exc. reclamando soecorros para es- .
ta população, e a unica resposta que leera
obtido è—que Soures não precisa de soe-
corros I...

Porque razão ? Estaremos por acaso es-
commungados ?

Será porque veio em Maio 300$000. ou
porque existe um mangue perto d'uqui ?

Cremos que por nenhum d'estes moti-
vos estamos isentos dos cuidados do gover-
no, uma vez que tambem somos brasileiros
e como tal temos direito de exigir o que
nós é garantido pela constituição do Impe-
rio.

Esse mangue, de que tanto falia S. Exc.
não é sufficiente para nosso sustento.

Parece-nos que, em vez de lermos um
homem qiíe nos represente e se compadeça
de nossa desgraçada sorte, temos apenas
algozes que insinuam S. Exc. á dizer que
não precisamos de soecorros.

Tristes e afílictivas são as condicções
em que nos achamos, e a não sermos de
prompto soecorridos, teremos de suecum-
bir a fome, o que ê mais provável, visto
estarmos esquecidos e abandonados pelo
governo!

Os capitães Oliveira e Façanha dizem
que jamais pedirão soecorros para aqui,
uma vez que estes já lhes foram negados.

Avista d'isto, viemos hoje pela impren-
sa reclamar o que por lei nos pertence: não
queremos a esmola que avilta; queremos
sim o trabalho nobre e honroso, para com
o produeto d'elle manlermos nossa subsis-
tencia.

Ahi está já principiada a estrada d'esta
povoação para a capital, onde poderá ser
empregado grande numero de victimas.

Esperamos, portanto, que 3. Exc. con-
doendo-se de nossa desventurada sqrté, at-
tenderá estas justas reclamações, pi mando-
se assim de ver-nos á frente de seu sump-
tuoso palácio pedindo-lhes pelo anlôr de
Deus uma esmola para sacciar nossa%ome.

Soures, 6 de Setembro de 1877. l

Algumas victima..
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